PROJETO DE LEI Nº 
672,  DE 2006

Dá denominação ao viaduto localizado na Rodovia Raposo Tavares - SP 270 sobre a alça de saída do Distrito de Brigadeiro Tobias para a cidade de Sorocaba

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “Maria Ricardo” o viaduto localizado na Rodovia Raposo Tavares – SP 270 sobre a alça de saída do Distrito de Brigadeiro Tobias para a cidade de Sorocaba (sobre o Ramo 400 do Contorno) início no Km 89+307 e final no Km 89+342.

Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A homenageada nasceu em Sorocaba no dia nove de abril de 1918, filha do Senhor José Maria Ricardo e da Senhora Beatriz Ângelo Ricardo, tendo como endereço único a Avenida São Paulo, n.º342, Além Ponte, onde viveu toda sua vida. A residência foi adquirida por sua avó, Dona Carmela Ângelo, logo após sua chegada da Itália e está até hoje com a família. É uma construção bastante antiga, feita de taipa e que ainda resiste ao tempo.

Maria Ricardo foi uma mulher que viveu muito à frente de seu tempo, desafiando normas e regras. Sempre corajosa, buscou realizar seus desejos e sonhos. Desejava ser mais que um simplesmente alguém que gasta seus dias e não faz uso de suas horas. Foi uma guerreira, batalhadora e mesmo quando parecia ter chegado ao fim da estrada, ela abria novos caminhos, alguns inaceitáveis para uma mulher da sua época, por esse motivo dizemos que foi uma pioneira.

Com raras exceções, e, sempre tratadas como mitos, a história apresenta algumas mulheres que conseguiram se sobressair no mundo público rompendo barreiras. A homenageada foi uma delas, sem sombra de dúvidas. 

Ela sempre teve uma grande paixão em sua vida: a política. Tanto amou a política que foi a primeira candidata a vereadora na cidade de Sorocaba em 1947. Não foi eleita, mas faltaram poucos votos, o que assustou alguns dos moradores daquela época em ver uma mulher ocupando o cargo de vereadora na sua cidade.

Admirava e amava Getúlio Vargas que com suas medidas na área do trabalho favoreceu os trabalhadores brasileiros. Várias vezes ouvimos a homenageada citar Santo Agostinho para afirmar que: “um governo que não age com justiça, vira um bando de ladrões.”. A justiça é a finalidade de toda política. E era nisso que ela acreditava, que a sociedade não precisa de um Estado que domine tudo e a todos, mas de um Estado que reconheça e promova generosamente as iniciativas de todas as forças sociais. Com esse espírito humanista, sempre lutou para ajudar os mais necessitados. Por esse motivo angariava fundos para ajudar muitas famílias carentes.

Dois políticos de Sorocaba sempre estiveram presentes em sua vida e por eles ela sempre deu o melhor de si, foi uma batalhadora incansável em defendê-los e promovê-los junto à comunidade.

Recebeu muitas homenagens como a do dia 08 de março de 1983 em que foi a homenageada na Câmara Municipal de Sorocaba como símbolo da luta pela emancipação da mulher, por ter sido a primeira mulher a se candidatar a um cargo no legislativo e, mais ainda, por dar continuidade a essa luta ainda naqueles dias.

Sempre trabalhou pelo seu próprio sustento e ainda ajudava uma sobrinha que a criou e a educou até seu casamento. A homenageada foi uma excelente funcionária da Industrias 

Votorantim S/A, empresa em que começou a trabalhar ainda muito jovem, pelos anos de 1932, e permaneceu até a sua aposentadoria. Tinha na pessoa do Dr. José Ermírio de Morais um “grande pai e patrão amado”; era querida e admirada por suas colegas de trabalho e seus chefes. Nos seus 32 anos de trabalho, faltou somente 01 (um) dia: quando do falecimento do seu pai. Ela encontrava um tempinho para organizava as festas e os bailes que animavam Votorantim, festas de grande sucesso e beleza.

Teve poucos anos de freqüência escolar, tão comum naquela época, mas a leitura era sua amiga inseparável o que fez dela uma pessoa preparada para toda e qualquer ocasião. Falava e escrevia muito bem.

Sua vida foi bastante útil e ativa. Visitava os amigos com bastante regularidade e deles nunca se esquecia, principalmente dos aniversários deles. Adorava os programas das rádios locais, pois foi neste meio em que fez grandes amizades.

Ainda hoje, toda mulher busca a independência que ela conquistou ao longo dos seus anos de existência. Infelizmente, a homenageada faleceu no dia 27 de julho de 2006 aos 88 anos.

Assim, notória está a relevância da presente homenagem.

Em razão do exposto, é que esse Parlamentar apresenta a presente proposição, a qual, a nosso ver, está plenamente justificada, e que certamente encontrará acolhida por parte de nossos pares.

Sala das Sessões, em 1º/11/2006

a)  Caldini Crespo - PFL
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